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Considerações

			A manifestação do cosplay ganha espaço na cena contemporânea, sendo praticada por diversos indivíduos, até mesmo por ludovicenses1. Este trabalho apresenta uma análise da prática do cosplay no evento do Matsuri em São Luís – MA, buscando perceber sua relação com o jogo e suas conexões com a prática teatral.  A pesquisa possui uma metodologia qualitativa com estudo bibliográfico, com coleta de dados através de entrevistas semiestruturadas com os sujeitos que compreendem a pesquisa. Verificou-se que esta é uma manifestação subjetiva, permeada por um universo lúdico e dramático. Os principais autores utilizados foram Mônica Nunes, Thelma Menezes Carvalho, Diego Medeiros Pereira e Johan Huizinga.

			

			
				
					1 Natural de São Luís do Maranhão.

				

			

		


		
			Introdução

			Antes de iniciar minha vida acadêmica, sempre fui interessado pelos desenhos animados japoneses – assistia muito à televisão após a escola. E isso me instigava a querer brincar de faz de contas, tendo como inspiração aquilo a que eu assistia. A partir disso, comecei a frequentar eventos que possuíam essa temática, em São Luís, desde 2010, nos quais observava indivíduos fantasiados de personagens pelos quais eu tinha admiração. A minha curiosidade foi despertada quanto à sensação de como seria se caracterizar como eles. Esperava surgir o momento certo para vivenciar essa experiência, visto que sentia um pouco de timidez e não possuía recursos financeiros suficientes.

			Através de experiências práticas vividas no curso de licenciatura em Teatro da UFMA (Universidade Federal do Maranhão) e em outros contextos, como no CACEM (Centro de Artes Cênicas do Maranhão), fui me desenvolvendo enquanto ator. A partir daí, fui estimulado a produzir meu primeiro cosplay, que teve uma montagem cênica em um concurso no evento Matsuri2, em 2014, inspirada no desenho animado japonês Princess Tutu3. Nesse momento, pude contar também com uma bolsa do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), a qual me fornecia recursos para a compra e confecção dos materiais utilizados. Com isso, percebi que os elementos utilizados no teatro, como caracterização, técnica vocal e interpretação teatral, deram recursos para essa encenação – ou seja, alguns elementos do teatro podem ser utilizados pelos cosplayers (indivíduos que fazem cosplay). A partir dessa experiência empírica, e considerando que esse é um tema pelo qual tenho interesse e experiência, surgiram reflexões que levaram ao desenvolvimento da hipótese central da pesquisa. Certamente a temática poderá contribuir para o crescimento da pesquisa acadêmica, visto que é pouco desenvolvida nas artes cênicas. 

			Depois dessa vivência, tive a oportunidade de realizar outros cosplays, mas não tinha a intenção de participar de concursos. As dificuldades para idealizar uma cena para o concurso supracitado foram notórias a meu ver, pois era necessário conceber algo em três minutos – além disso, tive poucos ensaios e, ainda, estes foram realizados em grupo. Costumo frequentar eventos de animes (desenhos animados japoneses), e percebia como os indivíduos se esforçavam em performar as encenações e se caracterizar com os cosplays.

			Desse modo, surgiu a necessidade de pesquisar a teatralidade que permeia esse tipo de manifestação. Para isso, foi investigada a forma como os cosplayers desenvolvem as apresentações em concursos e se apropriam dos elementos teatrais de forma empírica. Observei, nessas encenações, uma preocupação em utilizar elementos muito semelhantes aos do teatro – dentre eles, a caracterização, a cenografia, a sonoplastia e, em alguns casos, a iluminação cênica para compor essas apresentações que, de certa forma, possuem um tempo limitado de encenação (em alguns concursos, é recomendável que a cena ocorra em, no máximo, três minutos).  Vale ressaltar que o cosplay está presente em outros meios de apresentação, como espetáculos teatrais profissionais, encenações amadoras de longa duração4, bem como outros locais além de concursos, LARP (Live Action Role-playing5) e produções audiovisuais – como, por exemplo, doramas6. 

			Visando incluir e agregar contribuições para as práticas tanto do teatro quanto dos cosplayers, senti a necessidade de investigar a temática, almejando socializar a experiência no meio acadêmico. O intuito é mostrar como essa manifestação cultural espontânea também ressignifica elementos presentes no teatro, abrindo uma série de possibilidades para outras formas de trabalho artístico e expandindo a criatividade dos indivíduos que trabalham no meio teatral. Foi investigada a maneira como, através do processo da encenação e da apropriação desses personagens, os cosplayers conseguem criar uma manifestação com valores e significados próprios, conseguindo expressar aquilo que existe dentro de todo ser humano: a nossa dramaticidade.

			Este livro derivou da minha monografia de conclusão do curso de licenciatura em teatro na UFMA (Universidade Federal do Maranhão). O mesmo consistem em uma pesquisa qualitativa qualitativa com o intuito de compreender a prática dessa manifestação no contexto do Matsuri no recorte histórico do século XXI, por meio das vivências de alguns cosplayers do cenário ludovicense. A partir dessa perspectiva, foi realizado o levantamento bibliográfico e documental sobre o tema, buscando referências principalmente em caracterização, encenação e jogo. Foi realizado um estudo de materiais audiovisuais com apresentações e dos regulamentos desses concursos. Além disso, foram realizadas entrevistas com indivíduos que praticam cosplay. Sendo assim, esta pesquisa tem um caráter exploratório e está focada no estudo de casos múltiplos para facilitar o entendimento da temática a partir do ponto de vista dos participantes residentes em São Luís do Maranhão. Os entrevistados elencados neste trabalho foram selecionados por possuírem experiência na realização das cenas nos concursos do Matsuri. Vale ressaltar que a pesquisa também é composta por relatos e reflexões minhas, por também ser um praticante do cosplay no Matsuri 

			Este trabalho divide-se em três partes. A primeira refere-se às teorias acerca do cosplay, investigando seus fragmentos historiográficos e realizando uma conceituação da temática, de seus tipos e da forma como esse hobby é praticado e visto dentro do campo de jogo. Mediante a dificuldade em encontrar publicações que tenham como enfoque a prática do cosplay, foram utilizadas matérias de sites, blogs e revistas especializadas na área para compor o argumento nessa parte do trabalho, assim como algumas poucas produções que versam sobre a temática.  A segunda parte fornece um panorama da prática do cosplay nos eventos de anime e se direciona para a prática ludovicense, tendo como foco o Matsuri. A partir daí, é estabelecida a relação de jogo, fazendo um paralelo com a vivência teatral e a vivência cosplay e a maneira com que  essa prática  é desenvolvida em concursos. A terceira parte demonstra os procedimentos de construção da caracterização e da encenação dos entrevistados, fazendo um comparativo com as práticas do mesmo processo no teatro e reconhecendo como eles atuam no contexto de competição apresentado na seção anterior.

			

			
				
					2  Evento de animes maranhense que acontece anualmente em São Luís e possui concursos de cosplay como uma das atrações.

				

				
					3  Anime que conta a história de Ahiru, uma pata que se transformou em uma humana, a qual possui como objetivo restaurar o coração do seu colega, Mytho. Para isso, ela se transforma na bailarina clássica Princess Tutu.

				

				
					4  Posso citar como exemplo o Núcleo de Teatro Amador Inspirado em Cultura Pop: Cosplay em Cena, o qual, de acordo com os integrantes, desenvolve uma apresentação de teatro com cosplay. Disponível em: http://cosplayemcena.wordpress.com/sobre/teatro-cosplay/. Acesso em abril de 2017.

				

				
					5  De acordo com Sarturi (2012, p.16), “(...) LARP – Live Action Roleplaying - é um jogo ao vivo, semelhante a um teatro de improviso, em que os participantes jogam e agem como seus personagens, normalmente usando figurinos e cenografando um espaço real (...)”.

				

				
					6  Refere-se ao gênero de série televisiva oriental.

				

			

		


		
			Vamos falar de cosplay?

			Não há uma história muito bem construída sobre como surgiu o cosplay. De acordo com Nunes (2015), no livro “Cena Cosplay”, as primeiras similaridades com cosplay surgiram com a influência das produções audiovisuais americanas de sci-fi (ficção científica). Essa prática foi se desenvolvendo e surgiram, assim, as masquerades – concursos onde os indivíduos poderiam realizar ações de personagens. – Podemos conceituar cosplay como sendo a prática de caracterização fiel a um personagem de algum produto da cultura de massa, como desenhos animados, revistas em quadrinhos, filmes, dentre outros. De acordo com Barbosa (2014), em um artigo publicado no site Sintonia Geek, muitos atribuem a origem ao Japão; todavia, o autor deduz que aconteceu por volta de 1939, com o americano Forrest J. Ackerman, fanático por ficção científica, na 1ª World Science Fiction Convention (Worldcon), onde Forrest e sua amiga Myrtle R. Douglas foram fantasiados com vestimentas chamadas future costume, baseadas no filme da época, Things to Come7. Com o sucesso da dupla, no ano seguinte, dezenas de fãs foram à segunda edição da Worldcon, caracterizados como personagens de ficção científica da época. 

			Figura 1 ― Primeiro Cosplay da história: Forrest J. Ackerman e Myrtle R. Douglas durante a Worldcon de 1939
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			Fonte: BARBOSA, 2014.

			A prática do cosplay chegou ao Japão somente na década de 80, por intermédio de Nobuyuki Takahashi, que visitou a feira nos Estados Unidos e se encantou com a modalidade. Segundo Adami (2018), no site Infoescola, Takahashi publicou sobre o assunto em revistas japonesas de ficção científica e incentivou a prática em um evento tradicional do seu país, o Comic Markets. Takahashi também criou o nome cosplay – proveniente do japonês Kosupure, uma abreviação de costume roleplay, que, na tradução livre para o português, refere-se à encenação fantasiada, fantasiar-se ou disfarçar-se. A partir desse evento, o cosplay despontou mundialmente, e a Worldcon apresenta, anualmente, muitas atrações desta modalidade.
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